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mo pura | (8. Pauto) | Espirito Santo do Binbal, 2 de Sotembro-do 1927 | (BRASIL) (Num. sas 

    

  

     

  

   
     

      

  

     

   

      

     

   
   

    

   

    

      

    

  

dos do Instituto ? 

“CER 
Mentarios d'O. Oom- 

(= bate: — 

à Instituto do Café 
Caixa do segredos. 

Etein sabe como é gas 
9 dinheiro dos impres- 

8. ('s relatorios dizem 
PS: «O dinheiro está 

do Estado aa 

Arantes 
óde 

ajor como «o. Caso 
eeloj onto, ou como 
dai bancos União; 

Odito Rea 1, de Ous- 
Ural o Agricola de 
dulo, todos dirigidos 
Calisados.» por gen 
no honesta e im- 

indo que o 
Instituto vac 

ca is 200 mil con 
ara iquoiros onto 

dor pequenos 
tes, que são os u- 

ne ordem com ag 

Emp do Conve- 
E Taubaté, 

impressas 

ao povo, 
Ocios da AR q 

“Senhor, tende 

E” uma pagina que vem 
ilustrar, sem duvida, o 
epilogo do grande drama 
quo viveram Nicola Sac- 
co o Bartholomeu Vanzet 
ti, olectrocutados na «Ca- 
sa da Morto» de Boston. 

E' um quadro de dôr e 
-| de angustia, carregado de 

tons pesados, retratando 
a scena dolorosa que se 
passou na casa do Nicola 
Sacco, nos instantes fi- 
inaos do sua vida, — quan- 
do se approximava o mo- 
mento em que elle ia sen- 
tar-so na cadeira olectrica. 

Lescrevem-n'o um cor 
respondento especial de 
um diario buenairense: 

«Sózinhos, ajoelhados, a 
esposa de Sacco, e seu: fi- 
lho aguardavam os angus- 
tiosos momentos da mor- 
te de seu esposo é pae, 

Um velho relogio de pa 
“| redo ia marcando os tra- 
“|gicos minutos, como um 
-| «conta-gottas» macabro, 

Rosa é Dante tinham os 
olhos de espanto pregados 

"|nesse velho relogio, 
De momento a momen 

to, entrecortando . soluços, 
os labios de Rosa balbu- 
ciavam a prece, que Dan- 
te, de quatorze amnos, a- 
Fontana a tremer : 

Em nome do Padro, 
— em nome do Filho, 
— E nome do Espiri- 

to San 
— Senhor, tendo podas 

de de meu marido 
-— Senhor, E pieda-, 

e de meu: paezinho ! 
Dm os olhos cravados no   

   
“om "sure de volho o pobre relogio do 

miseravel lar desfeito, Ro- 

e 

piedade 
do meu paesinho 1º 

Uma pagina dolorosa e de angustia pa casa 

de Nicola Sacco, na hora em que elle 

in ser executado na prisão de Charlestown 

  

sa Sacco e Dante Sacco 
seguiam cheios de horror 
o lento movimento dos 
ponteiros, que eram dois 
punhaes so erguendo na 
noitó e no tempo. 
> O filho, depois, a bat Do 
olhava a mãe dolorosa — 
e um-grande soluço o lan- 
çava nos seus braços tre- 
mulos, que o apertavam 
desesperadamente; então, 
essas duas desgraçadas 
ereaturas, sitiadas . pela 
iniquidade, acruciadas pe- 
la dor, se estreitavam num 
abraço de espanto e de 
gritos — as pobres Phy- 
sionomias flagelladas pe- 
lo pranto confundindo-se 
nas mesmas lagrimas. 

Papaezinho, 
não morreu mamãezinh: 

— Não, filho meu... 
a não. - í 

Ajoelhemo-nos, meu 

  

d 
filho 

  

im, mamãezinha... 
Em nome do Padre, 
Em nome do Filho 
Em nome do Espirito 

3 Santo. 
— Senhor fondo pieda- 

de do meu espos 
— Senhor, ao pieda- 

de do papaezinho ! 
E os silêncios do sepul- 

chro e os espantos da, vi- 
da “cahiam como uma chu- 
va mystoriosa sobre aquel- 
las duas creaturas aian- 
ceadas pela infinita des- 
graça do pae, que lá na 
cella sombria, com'os o- 
lhos bem abertos, via che- 
gar o minuto da morte — 
um espantoso minuto qu 
sellaria a sua fronte, e a   de sua esposa, o a de seu 

    

fiho, com este sello res- 
plandecente : Martyrio ! 
— Em nome do Pae, 
— Em nome do Filho, 
— Em nome do Espiri- 

to Santo... 
-E os ponteiros, enfim, 

se juntaram no velho re- 
logio... E as doze badala- 
dos da meia noite foram 
como doze punhaladas no - 
coração da esposa e do 
filho do Nicola Saeco. 
— ie ea morreu, 

minha mãe.. 

ESPIRROS... 
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Por ter o Banco Com- 
mercial de S. Paulo dado 

tor, esteve este na capital 
onde foi contractar advo- 
gado afim de resporisabi- 
lisar o referido banco, que 
por eges dias será chama- 
do a juizo para o respec. 
tivo processo de indemni- 

o Commercial 
protesta indevidamente as 
duplicatas que recebe pa- 
ra cobrança. Ne ste caso, , 
as transacções com este 
banco serão e prejudeiiea. 

s' commerciantes, de- 
vem, pois, ter cuidado com - 
o banco Commercial... 

Um homem deve ser franco : 
—Esse banco Commercial 
Ea de ainda levar um ani 

or gostar de fazer mal 

O rico domina o pobre, 
O forte domina o fraco 
om mão possante e ferina... 
as ha uma cousa Faia pobre 

Que domina o rico e 
E que ninguem a dom 
E a morte, a Tuta OE 1 

O banco Commerci al 
Que não se julgue tão oe 
Para aos outros. e mal 

*   
e ' Por emquanto, e: 

Com procedime: 

  

      

  

B 
Não a iene do Norte!



     

A NOT! CIA 

   

  

    

À NOTICIA 
  

  

  

estar presente poranto o 
magistrado judicante. Da- 

- do como ausente foi-lhe 
Commercia dado um curador. Condem- 

nado a 17 annos, esse cu- 

cm comerem rioso curador Roe 
= | lou da sentença! Recor- 

For ter o mos 4 rendo de tão iniqua deci 
rector ido a S. Panlo|são, o accusado comparo- 

ceu perante o Supremo 
Tribunal, e o relator do 

feito, o eminente ministro 
s Heitor de Souza, poz 

cialmente, esta folha limpo, porante seus colle- 

uão ponde circular|gas, à serio do erros ac- 
cumulados, “ inclusive 

hontem nem antes 

    

Banco 

    

   
      

    

   

     

    

      

  

afim de responsabili- 

zar este banco judi- 

vei 

  

       

hontem 

  

a o 
Sala no 4—1.º andar 

ULO 

   

   
    

desses cargos ! 

    

  

  

essas monstruosidades ju- 

mio dos Judas ridicas, exclamou : 

| 

  

o pre 
     

  

    

    
   

    

   

  

mma 

HE o Supgemo Tribunal 
Transcrevomos dO P ER 

iz>, sem commentarios: LOTE 

«Uma das arabias..,| contar mais nada.. 

O supremo Tribunal con- 
cedeu por unanimidade, É 

uma ordem de «habeas-cor-j tar mais nada. O capitão 

a ! e esse curador um 
Teixeira do Freitas! So-|Í 
nhores, já não se respei- 

        

   

Paes Leme, condemnado a lamento. receber os 30 di- 
17 1/2 annos dc prisão, por | nheiros».    

    
    

  
    

    
   

   
   

        

   
     

ime do sedição, Esso 0f-| 25517 3 lados de Mi 
ficial fora denunciado no Este mindo é um eir. - «O senhor tem fi- EI) AI TE Policia to nao 
governo Epitacio Pessoa, culo cheio de peripecias en-|lhos e eu tambem Os Videncias precisas pa- 
accusado do ter lovanta-| graçadissimas. tenho ! Conside: ç e — a captura, 
do forças da guarnição fe- CAMARCO CE erra pre om ; 

TIRO DE GUERRA 770 
comme 

deral, no Paraná, na zona 
do Contestado. 

Inaugurando o quatrien- 

nio Bernardes, Rae Leme, 
ue fôra reformado, antes 

EE julgado, foi investido, E LMHOgO 
pelo governo das funcções Terá logar amanhã, às 
de chete de uma das co:| 12 horas, no hotel do Com- 
Jumnas incumbidas de dar | mercio, um opiparo almo- 

combate aos rebeldes: de|So offerecido pelo sr, Jo- 
bau Paulo. E cumpriu sem-|Sé Floriano Marques, aos 
pre o seu dever com ga- officiaes do exercito que 

lh: rdia e bravura. Estava, | So acham nesta cidade, 

portanto, na activa, ou onde vieram examinar os 

melhor, activissima,| rapazes do nosso Tiro de 
porque se achava em com-| Guerra 268. 
missão de guerra. Mas não| Para tomarmos parto 
sabemos porque, foi con- | nesse almoço, recebemos 
siderado na inactiva e|gentil convite do gr; José 
1essa qualidade submetti- | Floriano. X E: 
do a julgamento. E, 

    

  

    
    

         

    

   
    

   

em presen 

   

ajentrou em primeiro lo- 
gar a irmã de Vanzetti. 

E o sr. Heitor do Souza, |S?» porém, a scena pro- 

depois do revelar todas | lOngou-se. 

    um tai 
— E esse juiz é um Les- 

tam nesto paiz nem os de pedra. 

accres- do 

Diz muito bem «O Paiz»:| 0 q 
não é preciso aceroscen- | Solulamente nada, po [CASA DO 

dia esperar daquelle|- — — SE 

deli 
a favor do capitão| Paes Lomo pode, tranguil-| 

j 
rado, Rosa Sacco 
disse: 

caso como pae !». 

Pd FERREIRA BUENO 

  

  

   
Rosa Sacco | 

de Fuller 

   

Fizeram        Nesse ultimo dia Lui- 

   
   

  

   

  

       
    

  

rnador Fuller. 
Obtida a entrevista, 

Como não sou 

xeira do 

Com a esposa de Sac- 

Rosa falava perfei- 

  

vontade com Fulle 
Mas ogovernador era 

d a 

Então, no desespero 
irremediavel, sentin- 
ue nada mais, ab-   

omem de coração 

   

  

SOLICINADOR 

ADVOGADO DA 
Camara Municipal de E. 

8. do Pinhal 
Encarrega-se de todo é p 

crimo 

   
   

  

    
   
   

Poderá ser procurada no 
edificio da Camara Muni- 
Cipal, nos cartorios ou no     

    

cumpria ordens 
ro da guerra, não 

  
   podia 

  
    HOTEL DO COMMERCIO me : 

w 

SA 

     
      

        

   

  

   

    

O 
— o sr, Durval 

ra, socio do. firma 

ra & Cia. desta Ei 
2 eli: o sr. Aur! ide 

na Areia Branc? 4, 
“— o sr, Idolino 

de Andrade, fazens 
capitalista. 

      

  

Nestes poncos 

ndes em tango” 
tados por pI 

  

   
   

    

  

cor 
declarações 

roprio sh 

  

    
de, lhe P 

uma e 

        

     

      

SOCCORRO, 
ro assistiu hom 

por 
animal, con! 

prio pao, um x 

do e digno; 
a depor num 

m que ad! 
envolvido, & 

      

   
    

   

    

     
annos : 

orar um correctivo, 
dono consignado no. seu 
Opoimento que apesar de 
Caçado de morte, dizia 
rdade, deixando nas 

  

       
oixo 
Toi 

  

    

        

     

   
    
    

“sto, após o summario, Amaral, Fê 
Commum accordo com     

    

     

    

   

      

    

      

   

   

          

    

       

      

os pecede! 
=        
   

   

  

Er guindo prender Joa- 
BAS “Domingues de Sou- 

filho assassinado 
lo Domingues de Sou 
dustino evadiu-so pa- 

   
        

  

WE RE 
   

          

   

  

   

    

ep' 
pposend?) 

do-o com    

“| rigoroso para c 

cancro, purgações, boubas, go, 
rrhéas, nervosismos, perda de, onde se vendem as sortes grandes é o “Vale 

MRE Es ape quem tem? o colosso no genero. 

E Sata bras jo Todos os dias o “Vale quem tem” di sor- 

grande depurativo do sangue, o| tes em quantidade. 

melhor depurativo. A” venda em 
o | foda parte, 

1 a 
CA | VENDA 
casa situada á Praça 

Candido Rodrigues n. 

28 nesta cidade. 
Ver e 

proprietario 

“Jo dr. Abilio Pinheiro. 

GABINETE DENTARIO 
so DE é 

JOSEº A. MELLO 

Serviços rapidos e garan- 

Rua 

A Syphilis 
e um «atamento sério 

nt 
A Casa das Sortes 

Não se engane : o chalet de loterias que me- 
lhor sortimento de bilhetes possúe no Pinhal, e 

  

nos, como o Rua Di reita, &1 
Espirito Santo do Pinhal 

  

  

   

Clinica e Cirurgir Dentaria 

COSTA VALENTE 
Cirurgião Dentista É 

Formado pela Escola de pharmacia e Odontologia 
de S. Paulo — Ex Dentista do Presidio 

da Immigração em S, Paulo 

Rua Floriano Peixoto N 55. 
INSTITUTO DE BELLEZA 

DE 

Mme. €. Pierotti 

idos, pelo systhema 
orte-americano 

De. Jorge Tibiriçã, 14: 
F.S. DO PINHAL 1 F.S. Di 

  

Vende- 

se uma 

  

  tratar com o 

ou com     

  

2.º TABELLIÃO 

HENRIQUE DE S. LEITE 

Praça Independencia 

E. 

Diplomada pelo salão Beaut, Mappim Stores. 

Cortes de Cabellos—Manicure—Ondulações— Moldagem 

do rosto-- Applicação de"Henê e outras tinturas—Depi- 

ação pelo systema. moderno 

Unico depositaria nesta praça, dos productos de belleza - 
de Mappim Stores, Madame Clemente e madame 

É Campos do Rio de Janeiro 
PRAÇA RIO BRANCO, 10 PHONE. 195 

  

(Annexo á Paulicéa) — 

8. do Pinhal 

  

Antenor de Barros 

barbeiro e cabeleireiro 
attende chamados a do- 
micilio pelo Telephone 

VENDE-SE OU A» 

LUGA-SE o predio n. 51 
da Rua Prudento de Mo-| 55 
raes, com todo conforto é 

hygione. 
Tratar 

mesma ru 

  

ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
  169 

  

no n.º 43 da REAR 
  

brutal, . 

quer quantidade 
3518800 A DUZIA 
Barão M. Pues,79 

PINHAL 

       

   
   
   

em        “do auto n. 22 
Emilio Bertholdo 

   

uma barata Ford 
cambio, carrocerie france- 

e — Tratar com FRAN- 
CISCO DE BERNARDI. 
za, 

  

  

iarros “Eta” 
A? venda em todas a: 

Boas 

Pinçe-nez 
O mais completo e variado sortimento em 
ouro, folhados, tartaruga, nickel, prata. etc. 

PERFEITA ADAPTAÇÃO —BXAMES DA VISTA GRATIS 

Concertos com grande rapidez, aviamento 
— de recoitas medicas — 

“PROCUREM SEMPRE A GRANDE 

SCASA CRUZEIRO”? 
— 131 RUA BARÃO 131 — 

EERIRMONRAS | SOREDRETR SO 

Vende-se 
com 

Rua Direita, 21     g 
Charutarias    
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CAFE' 
Moraes, Meirelles & Cia 

COMMISSARIOS 

Representante: amtonio Pedro dos San! 

(Armazem Santos & Leguth — Com desvio) 

Endereço Telegraphico — “Acamor?” — Caixa, 

Telephone; 1918 :-: Rua Cidade de Toledo, 2º 

SANTOS 

Os cigarros 

UTONOVEL CLUB [ea o pi 
CIGARROS DA M 

Cigarros da moda 
; Pulisotoni € 

os mais preferidos Es Ú ; 

  

     

   

  

    

  

        

  1 
et] S 

EN A o pr 
nba e mui E 

j pm, Ru foi Pq E Ny 

SATO Mg PR j 
A eoera Fio d CONHEGED! 
PS iara pe 

HE a Sa 4 

, "º CIA. GUANABARA ; 

TEL. AVENIDA, 365 E 196! 

LEITE FERREIRA & O 
JASA RANCARIA 

   

  

   

    

“= Espirito Sauto do pinhal 7 

Correspondentes do Banco do Brasil e do Bar 

Commercio e Industria de S. Paulo 

Por intermedio das agencias do Banco do Bra 
Pratas ; Ae Fliaes!db Banco do. Commercio e Industrias de 

effectuaim ordens de pagamento nas prof 

      
as    

  

mais importantes do paiz, 

Descontos, emissão de cheques, contas correm 

: garantidas Era 

Recebem “dinheiro em conta | corrente e à pre 

valores em custódia :    
Pan e   Endereço telegraphico — E PIEh 

PO


